




O projeto CHIAPPAS reúne afetos e história impresso à mão. Trata-se 

fundamentalmente de uma ação que envolve a ideia de herança e patrimônio. Uma 

plaquete tipográfica composta com um poema escrito pelo pai para o filho que a 

ilustra depois de anos. O fluxo das águas no rio do poema reúne afluentes que correm 

temporalidades distintas, mas que se unem no fim do poema, no meio das vidas 

como lemos no último verso que “bonito é amar os dois lados”. O poema é herdado 

pelo filho que traz ao público através de um trabalho manual, do mesmo modo como 

foi escrito o texto original. A edição ganha xilogravuras, colagem, uso de tipos 

móveis e impressão tipográfica. Une-se dessa maneira um projeto editorial 

patrimonial que leva em consideração etimologia, arte e afeto. Patrimônio gráfico 

para imprimir a palavra do pater, a mesma que contribui para nascer o filho e que 

inaugura o patrimônio, que faz o rio buscar a foz, na pororoca do encontro com os 

leitores, outros leitos para vazar este poema.

Cristiano Moreira

 QUINTA DA GÁVEA
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